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DECANO DOS JORNAIS DO D:IST.RJ:TO DE BRAGA. 

ODISSEIA DE ESTUDANTE 
Logo que a criança atinge a 

idade escolar, preocupam-se os pais 
por lhe abrir os horisontes da vida, 
encaminhando-os para as Escolas, 
porque sabem que hoje, como sem
pre, os analfabetos não vingam, 
salvo raras excepções, e que o tri
unto cabe áqueles que maior soma 
de conhecimentos possuírem. E' ver
dade. E a juventude obedece, des
conhecendo o signicado altruísta do 
amor paterno, muitas vezes, viven· 
do num mundo quimérico de so· 
nhos despreocupados. 

E sempre conduzidos por cére
bros já conhecedores das agruras 
da vida, dos obstáculos terriveis a 
transpor, caminham, quantas vezes 
obrigados (!), no estudo que lhes 
há-de proporcionar a vida desafo
gada e o emprego seguro que lhes 
garanta o pão de cada dia. Muitos 
saem da Escola e não podem con
tinuar os estudos por circunstân
cias várias. Outros, porém, são le
vados mais longe com sacrificio, 
muitas vezes. porque os pais sa
bem que as Jificuldades são enor
mes e que é exigida uma certa cuJ. 
tura nos bons empregos. E assim 
singram no campo liceal. 

Muitos vão ficando pelo cami
nho, perdidos no meio da estra
da cientifica. Outros levam diante 
dos olhos vastos horizontes, cate
gorias elevadas, po:oiçõas destaca
das. Começam a pensar. A cons
ciencia desenvolve e o cérebro tra
balha ponderando na veracidade 
dos factos que até aqui não divi
sava. Seguem, seguem sempre até 
ao 7. 0 ano, fim almejado, q ne mui
tos alcançam. 

Agora, há, contudo, novas di
ficuldades a vencer. Que fazer? Di
zem os pais:-Hei-de levá-lo mais 
longe, dar-lhe aquilo ~que eu pró
prio não tive. E sacrificam-se ao 
máximo cuntraindo emprestimos, 
esgotando as suas reservas, na es
perança de um dia verem seus fi
lhos usufruindo de uma posição di
gna. Pensam então no Direito, na 
Medicina, nas Letras, nas Matema
ticas, na Agronomia: na Veteriná-

ria, nas Finanças, etc. ect., no la
birinto das ciências e perdem-se 
em conjecturas. 

Finalmente, um do11 cursos pa
rece-lhes melhor e a ascensão dos 
fllhos continua. Estes, cônscios dos 
s:icrificios que os pais estão fazen
do, queimam as pestanas para que 
possam, maii;: tarde, valer-lhes, pa
gar-lhes as dividas por eles con
traídas e dar-lhes o descanço e o 
confôrto que até ai não conhece
ram, em holocausto por êles. As
sim pensando, mais dia menos, dia, 
atingem o fim da viagem que jul
gam ser o pôrto de salvação. A~ora 
só precisam de diplo:na de fim de 
curso. Há mais uma despesa a fa
zer, mas deve ser a ultima. Isto 
representa para êles a felicidade fu
tura, muitos anos de sacrificio de 
seus pais e a libertação dêstes ao 
jugo do trabalho excessivo. 

Mas, não se julgue que é aqui 
que termina a odisseia do estudan
te. Uma luta acabou, outra vai 
começar-a lutra contra o desem
prego-Esta é a mais árdua <ie tô
das, porque os pais estão esgota· 
dos e na consciência dos filhos pu
lulam as ideias que os pais já tive
ram por êles e que desejam de 
qualquer forma retribuir com fac
tos. 

Procuram os concursos. Entre
tanto tentam por qualquer forma 
dar explicações. Põem anúncios. 
Nem uma resposta! Ficam desola
dos. 

Fica número 10. As vagas e
ram só duas e os concorrentes cen
tenas. Quere pedir, não sabe a 
quem, não o consegue porque a um 
diplomado não se dá qualquer lu
gar. 

E assim trabalha meses, anos, 
longe dos assuntos da profissão 
que escolheu, meditando profunda
mente sem que ache melhor solu
ção. Lembra-se então que há anos, 
quem tirava um curso já tinha lu
gar á sua espera e tem pena de 
não ter nascido antes, quando ain
da poderia ' ter vontade de traba
lhar e onde o fizesse, ainda que fôs
se com sacrificio do seu corpo. 

E' s.sim a odisseia da maioria 
dos que estudam. 

Joaquim Perestrdo Rosendo. 

-=:-

A Difarr.ação, dama tam formo
sa como perversa, é uma das mais 
vélhas filhas do Diabo e a qne mais 
merece a confiança e atenções do 
seu 1ledicado e extremoso paisinho. 
A sua mãi é a senhora D. lnvej:i; 
a madrinha, a senhora D. Pregui
ça, digníssima espôsa do muito di
gno Desmazêlo; e, como pai adoti
vo, tem o excelentissimo, respeita
bilissimo e venabilissimo senhor Or-
gulho. · 

A sua linhagem então não fale
mos: sem dúvida ultrapassa «tudo 
o que a musa antiga canta». A 
sua idade, ao certo, ninguem a po
de dizer. Viveu mais do que Noé, 
mais do que Adão, mais ainda do 
Matusalém; existiu antes do nasci
mento do Salvador; precedeu o di
lU\•io universal. •. e com certeza a 
criação dos nossos protoparentc>s 
Adão e Eva. 

Além disso, o futuro sorrí-lh~ 
esperançoso e risonho. 

E' de faceis relações; todas ns 
portas se lhe abrem; toda a gente 
5e dá bem com ela. 

· Ela vive na cidade; não desgoR
ta da vila; bemdiz a vida calma d ,1 
aldeia. Entra na casa do pobre, do 
rico e remediado; do novo e do 
mais vélho; do homem e, princi
l)almente, da mulher .•. Ela apare
ce nos teatros, nos casinos, nos 
clubes e nos cafés; vai ás reuniões 
públicas e não públicas, ao soalhei
ro e, infelizmente, ás igrejas; e .•. 
até, se preciso fôr, ela lá está nos 
tribunais, austera e atrevida, pron • 
ta a perdoar ao culpado e a punir 
com toda a severidade possível a·· 
quêle que não tem culpa algumn. 

Como o polvo, ela se finge de 
inocente e benévola; como o camq · 
leão, muda de côr e de forma! ... 

Difamação! Abominanda ... mal
dita difamação?. . • és tu um dos 
maiores males que afligem a socic 
dade dos nossos diétsl 

E por hoje basta. 

Espozendc, Julho-1940, 
' (Continúa) 
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PARA ONDE VAI 
A IMPRENSN? 

Ct•piemos por enquanto dos jornai~. 

Lê-se, no Democratico de À
rxiro, que transcreve, dú Brado 
do Alentejo, o seguinte: 

«Todos os nossos estimados co
legas da «Pequena Imprensa>, er
g nem, seus clamores contra a subi
da do custo do papel, que está a 
dificultar cada vez mais a existên# 
eia. dos períódicos sem outra recei
ta que não seja a das suas ASSI
N \'l'Ul<AS e dos ANUNCIOS. 

O Correio d(i Estremadura, de 
Santarém, diz, no seu último nú
mero; 

e Entre as variadas tragédias re· 
sultantes ela guerra actual, não nos 
digam que esta não tem importân· 
eia! 

Não conhecemos mercadoria que 
mais tenha encarecido do que esta 
pelicnla de ordinarissima pasta que 
o leitor passa pela vista e que hoje 
nos custa os olhos da cara! 

Basta dizer que estamos pagan
do por 4.2oo:n>oo o que antes da 
guerra custava 1.800600, e ainda 
com a agravante de receber, por 
favor, tão custoso artigci cuja ne
cessidade é necessario encarecer.> 

............................ 
l\las além de tudo isto ainda a

cresce a circunstancia de neste con
celho serem retirados ao Espozen
dense por maus amigos todos os a
nuncios judiciais com o intuito de 
derrotar a imprensa do Estado No
vo, por isso repetimos mais uma vez: 

lla bastante tempo 
que nos temos impos
to o silencio sobre o 
p1•0 eedi men to de 
tJoem qoe1• que s~ja, 
sem motlf'o que justi
fique tal, desl'la deste 
jornal a publleaeão 
dos anuneios jodielais 
os quais, segundo a 
antiguidade do jo1•nal, 
1•ubHcidade e tiragem 
não hà mvtlf'o para 
lhe serem retirados. 

O pouco espaço de que pode
mos dispor não nos permite alon
gar em considerações. 

~~~------··~--------Anunciar no «Esposendense> é 
tornar a sua casa e o seu comercio 
conhecido. 

INGRA'"f A 
a alguem. 

Passei rJ°unto de ti, n,10 reparaste; 
Puz-me a olhar para ti e n 1o nu viste; 
Sentâ·me numa pedra, mudo e triste, 
E nem seqzur ao menos !"e fitaste ! 

Dep[Jis chamei por ti, mas n,Zo falaste; 
Segu11Ja vez chamei e n1o ouviste, 
Apenas por escdrneo te sorriste 
b, ~om ingratidlo, de mim trofaste. 

Ingrata!.. tAssim drujas saciar 
A s 'de imaculada ' singitlar 
Dêste meu coraç.To que 11.10 acal11ta?! 

Fecha.me a õôca, os olhos, os ouvidos . . . 
/ilTo atendas jamais os meus gtmiJos . . . 
,lfas n To podes fechar-me a tua alma. 

Beti11ho. 7-7-40. 

.MANUEL G. llfERRELHO. 1. =-..., ____ _ 

Ao enviar-nos o seu faseiculo 64.º, rela 
tiYO a Jolbo corrente, a formidável cGraode 
Enciclopédia Portugu~za e Brasileirat faz-nos 
saber qne està realizando, actualmente, nas 
principais terras do pais, a instalnção de a· 
gencias para o seu sistema de vendas da o
bra completa por pagamentos s:~.aves e entre· 
ga imediata de 5 volumes belos já comple· 

• tos, da mesma. Essa agi'ncia será entregue, 
cm cada, ao; mais reputados comerci&ntes lo
caes. É desnecessário encomiar esta obra 'le 
expans~ do mais alfo alcance e esperamos 
poder aconselhar, <!entro de pouco, aos nos
liOS prezados leitores, o contrato com o agen· 
te desta loc .. lidade para obter a obra incom· 
parável que é a "Grande Enciclopedia Portu
guesa e Brasileira• interessante p.ira todos os 
portui:ueses como o prova este fasciculo que 
acabamos de. recebtr. 

Nas .belas pái:inas deste fascículo, linda
mente 1lust1 adas colaboram nomes de rele
vante prest;gio como Drs. Carlos de Passos 
Travassos Valvez, Mário Lystcr F1aco, Jai

0 

me Cortezão, Dias A!l1ado, Manuel Peies Ju· 
nior, Antônio Sergio, Manuel Voladares, Za
luar Nun,;s, Afon~o Zúqnete, Otero Ferrei· 
ra, Filomeno Lourenço de Sousa Leite, e os 
Professores Jo!Io de Vasconcelos, Queiroz 
Veloso, Mendes Correia, Barahona Fernandes 
Peres Carvalho, Ferreira de Mira, Cha1 les 
Lepierre, e publicista de competência de Raul 
Proença, F. Cirilo de Melo, Eduardo Morei· 
ra, Padra Manuel Alves Correia, Gomes Mon
teito, Rafael Ferreira, Salvador Saboia. Jo
sé Osório de Oliveira, Afonso de Donelaa 
Gastão de Sousa Dias, Comandante Corris 
Pereira, Coronel Ribeiro de Almeira, etc., 
etc. que forneceram textos antorisados tão 
interessantes como os de Casualidade, Casui· 
tica, Casula, Catacumbas, Cataio Cataté
psia, Cataliso, Cata!oga;,10, Catarina, Ca
tarro, C,atavento, Catecismo, Catacumeno, 
Categoria, Catequese, Capitão, Cativeiro 
Catoiicz'smo, Caução, Cauda, Caule, Caulim: 
Causa, Cáustico, Cautério, C<va, etc., etcas 

São duas e muito formosas, as estamp. 
em separata que acompanham o fascicnlo. 

~~----........... ----~~ 
Uantonelros 

Um decreto recentemente pu
blicado na folha oficial, fixa em 3 
anos o tempo necessário para que 
os cantoneiros que se tenham dis
tinguido pelo seu bom comporta
mento e dado provas de zêlo, a
ctividade e aptidão para o cargo de 
possam ser promovidos a cabo. 

•o de Julho de 19tl0 

POR DEU~ ~ PEL \ PlTHIA 
No passado dia 13, festa do 

grande taumaturgo lusíada, fui con
vidado para assistir a uma sessão 
solene, realisada pela> hilariantes e 
bondosos seminaristas espiritanos 
do seminário da Silva, Barcelos. 

Tudo decorreu admirávelmente, 
e no seio da maior paz e alegria, 
Dou, por bem aproveitadas aq ue
las duas horas instrutivas e cómi
cas, que durou a sessão. 

Tudo saiu mais ou menos bem; 
não se pode exigir mais de rapa
zes do r. º ano. Certas cousas hou
ve até, que homens, já formadas, 
não fariam com maior perfeição. 

Alguns nurneros saíram admi
ravelmente. Dois alunos represen
taram com uma certa perfeição uEra 
uma vez ... e o e Zé Pacóvio», que 
arrancaram á assistencia assaz nu· 
merosa e distinta, estridentes garga
lhadas. Outro número do variado 
programa, que muito deleitou a 
assembleia pela sua originalidade, 
foi «As provi ncias portuguesas,. 
Todas elas estavam soberbamente 
representadas. Todavia o Minho, a 
flor da Europa, como disse Ca'l1i
lo Castelo Branco, eleva-se, qual 
rainha da beleza, acima de tôdas. 
As personagens, que os representa
vam, salientavam-se pela beleza e 
harmoniosa voz. 

Os recitativos e cânticos saírai;n 
bem. As poesias, cheias de origina
lidade, beleza e harmonia, quasi 
tôdas da lavra do grandepoetaP.~ 
José Cosme, foram declamadas com 
a desejada expressão pelos semina
ristas. As músicas, na maioria da 
pena do P. e Costa, foram ex~cuta
das pelo minúsculo coral do seminá-
rio. ·~ 

Os inflamados e artísticos discur
sos, que tanto abrilhantaram as ses
sões, tambem não faltaram. Um dos 
professores dêste seminário, sr. Jo
sé Maria Pereira, na abertura pro
feriu um eloquente discurso; apre
sentando as boas vinda e o muito 
obrigado á ilustre assistência, que, 
não se esquivando a sacrificio5, a
correm ao convite, para prestar 
uma homenagem tão merecida ao 
snr. P.e António Gomes da Silva, 
digno director dêste seminário. 

<Esta sessão, levadá a efeito pe
los nossos seminaristss, afirmou o 
orador, é de homenagem a Deus, 
á Patria e ao nosso querido Supe
rior.> Em seguida esclareceu o si· 
gnificado destas três palavras, e ter· 
minou o seu brilante discurso, er
guendo um caloroso viva a Portu
gal, Carmona e Salazar, o homem 
providencial. 

O orador foi muito ·aplau
dido. Passado algum tempo falou o 
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snr. l\Iário de l\füanda Lima, já tão 
conhecido dos leitores de 4'Ü Espo· 
zendense>, como autor dos artisti
cos folhetos sôbre a e Pastora de 
de Domrémy•, o qual afirmou que 
todo o sacerdote veridicamente por- . 
tuguês é defensor dt! dois evange· 
lhos: um legado por Deus e outro 
pela Pátria, os quais são o sublime 
desenvolvimeto destas palavras
Fé e Patriotismo. 

Foi éste pensamento que o le
vou a ofertar ao homenageado os 
«Lusiadas» e uma artbtica pasta 
com uma poesia intitulada «Grati· 
dão». O seu inflamado discurso. 
escrito num português tão castiçÓ 
e castigo, como o conhecemos re
produzi-lo-emos na integra, dentro 
em breve. 

A sessão foi encerrada pelo rev. 
snr. P.e António Gomes da Silva, 
que agradeceu penhorado e como
vidamente a homenagem prestada, 
da qual se julgava indigno. Afir
rn ou que todo o missionário tem 
dois amores: o de Deus e o da Pátria. 
Por isso, espalhando a caridade e 
convertendo os indígenas, incute 
no seu coração o amor à Pátria
º missionário é um grande nacio
nalizador. No fim do discurso !Oi 
muito aplaudido. 

Gostei muito da linda sessão 
e dou por bem empregadas as duas 
horas que durou, e agradeço mui
to o convite, que me foi feito; e 
reço que se repita por muitas vezes. 

A1'minda Zeto. 

--:---~---.. ·-------
Raras veses se consegue realisar obra de 

vulto no nosso p•is, sem que nela colaborem 
ainrla que apagadamente, elementos estran
geiros. 

Tal não rcontece porém, na cobra monu
mental «Jesus e a Sua Vida Maravilhoso1» 
de Mario Domingues. Todos os elementos qu~ 
nela se conjuram para a tornar bem digna 
desta época áurea dos cent~nários, são bem 
portugueses. E' português o papel em que im
prime, são portugueses os ope:arios que a 
compõem e gravam. Portugueses são os qua
dros admiráveis que a valorizam. 

Eis uma particularidade que deve tornar 
ainda mais querida de todos os portuguese~, 
esta obra, esta obra escrita num por tuguê .. de 
lei, fiuidico e luminoso que eleva ~fario Do
miugues á categoria ce um dos melhores pro
sadores modernos. 

«Jesus e a Sua Vida Maravilhosa, que já 
vai no segundo tomo da sua publicaçil'.o, deven
do aparecer bre. emente o te:ceiro, é uma 
obr& que se pode recomendar a tod.>s os que 
amam as coisas bdas que em terra portuguesa 
se produzem. 

Está aqui esgotada a sua ediç'io, não sendri 
fàcil, por •di.spendiosa, a sua reimpress.'io. Por 
isso se recomenda a quem não queira perder a 
oportunidade de adquirir esta preciosidade !i
teraria e artistica, a maxcima brevidade na sua 
inscrição. dirigindo-se á :Administração do nos
so jornal ou á Editorial Globo, Lda. Hua dos 
Fanqueiros, 91, 5.º Esq. Lisboa, 

A oura publica se em l 2 tomos, sendo a 
c:isto de cada turno mensal de 64 grandes pa
ginas, apenas Esc lo$oo. 

Enviam-se gra<uitamente especimens a 
quem os requisitar. 

A r A8111ftl IE DOMHéMY 
-=-

por }tf. )tf • .&i171a. 
Con6nuado do n.º r.6o3 ) 

A donzela de Or!eans salientou· 
·se, desde a meninice por uma pie
dade edificante e por um acatamento 
exemplar. Estes dois jJl'eciosos bri
lhantes cintilaram sempre no sem
brante continuamente jovial da po
bre pastorinha do monte de Verrnont. 

A decência com que se apre
sentava na igreja, e a postura, que 
tomava nêsse lugar, assombravam 
tôdas as pessoas que, sacudidas pe
la curiosidade, a espionavam. 

Durante a oração não parecia 
uma simples criatura, mas sim um 
anjo. Conservava sempre as mãos 
posta e os olhos baixos. 

Nas rezinhas du sua devo
ção gastava bastante tempo, mas 
nunca as deixava de fazer e en
contrava sempre ocasião de as rea
lizar. 

Quando ía pastorear o rebanho 
para o monte de Vermont, nunca 
deixou, como já vimos atrás, de ir 
as eremitério rezar alguma coisa a 
Nossa Senhora, e quando ia para 
outro sitio rezava sempre alguma 
coisa e no restante fiava, mas não 
se entregava á ociosidade. 

Jo:ina d' Are cortfessav:i-se mui
to amiudo, mas fazia sempre isto 
com o devido esmêro. A prepara
ção era longa e o exame de cons
ciência fazia-o com todo o apuro e 
com a merecida pausa, e não, como 
fazem tanta pessoas, rPui precipita
damente, expondo-se assim a um 
esquecimento culpado de algum pe
cado, e eis uma confissão nula, 
q uandl) não é sacrílega, por causa 
duma má preparação. Há tanta gen
te, infelizmsnte, que, avassalada pe
la tibieza, não tom escrupúlo algum 
de se lançar aos pés dum confessor, 
sem se ter preparado conveniente
mente para isso. Coisa lamentavell 
Melhor seria 'l. ue tais pessoas nun
ca se confessassem, pois práticamen
te assim acontece, visto que 
fazem uma confissão nula, e até pe
caminosa, abusando do sacramento. 
Não acontecia isto com q, pas
torinha do monte de Vermont, 
porque esta conhecia bem o a
bismo, em que são mergulhadas 
as pessoas, que fazem confissões 
nulas, e até sacrílegas, por causa 
da falta de prepa;ação, e por isso 
Joana'd'Arc preparava-se convenien
temente para a recepção dêste sa
crame:ito-coisa que devemos imi-
tar! (Continúa) 

:t,erlas judiciais 
Terão o seu inicio no dia 1 de 

.\gosto proximo as ferias judiciais. 

-•o de Julho de t 9tJO 

Uma boa noticia 
Já 11e nciontra em disttiblliÇão o s~gun-lo 

t<>mo da obra monumehtal •Jesus e a Sua 
Vida Maravilhosa .. de .td:IU'io Domingues. 
Pode afirmar-se, sem receio de desmentido, 
porque as provas estio b~m patentes, que 
constitue aconteti111 nto de enorme relêvo li
terário, a publica~:> de c~da tomo desta obra 
admirável! E' que o autor tem artes <le fazer 
<leite tomo eterno, u•n t• .. mo novo, que parece 
nnovar-se de mb para mês. 

0 legnndo tom11, q1te tCffiJI ;iresente, pe· 
jado de ilustraçôes ~ncanhdoras de J oiío Carlos 
é qttalquer coisa de empolgante. Contem qu1tro 
capitulas que versam a Fug.<la da Familia Sa. 
grada para o Egipto, a morte de Herodes e, 
o drama formid.lvel da sua 'cousciencia, a per
manencia da Familia Sagrada uo pais, do> 
FaraóJ; ate que o Senhor a manda regressar 
á terra de l5rael; e os episódios misteriosos 
num alhergtte <lc J utta e em casa do pai de 
S. J1ão Baptista. 

A travessia do deserto, as vãs tentativ,i5 
Fetias por Belzebuth para co:rom,>er a alma 
de S. J os~; as torturas do c 1dor e <la sêde no 
irnênso descampado, no capitulo inicial, sfo 
paginas que fic:i.m para se:npre na lingua por
tnguesa, tal a sua belesa, o seu fulgor, o seu 
1entimento, mo:lados numa linguagem rica, 
transpareute e harmoniosa. No capitulo se
guinte a borda o auto1• a morte de IIcro<les. 
Há grande&a naqueles quadros; e uma lição de 
alto sentido cristão, nos d~bates <le conscicnci" 
do rei que, na~ proidmidades da murte, peran
te o misterio de alem-tumulo, se interroga an
i:ustiosamente sobre a sua longa vida de cruel
dades. 

O terceiro capitulo deste tomo é, rlesde a 
primeira i ulti111a linha, um ?Oema de ternura 
Descreve a pennanencia da Familia 5agrada 
no Egipto, e, os prodígios que o Senhor opera 
para comprazer ao Menino Jesus. T1.1d0 é 
amavel, acolherlor, florido e pet fumado num 
casis, que .é como que uma imagem "<luzida 
do Paraisa. Mas não deiica alenàs de là pene
trar um dia, tentando arrebatar o Menino por 
meio de um dos seu> artificias. 

No ultimo c 1pitulo d·:st!' tomo encantador 
surge inesperadamente ao leitor a fi~ura diabo
lida de J ndas de K:rioth, que demmcia já o 
seu caracter tortuado e dissi.nulado, que há-de 
revelar-se, mais tarde, no eµilogo doloroso da 
Paixão. 

E tudo isto ilustrado a primor por J ofo 
Carlos, que melhoron sensivelmente a sua 
maneira já t:io apreciavel de desenhar. Cada 
ilustração, é um quadro sugestivo que apetece 
recortar e emoldurar. Acompanham o torno 
duas separatas uma de João Carlos represen
tando a degol;ç;Jo <los inocentes, outra, repro
dazindo um quadro admiravel -a • I<'ugida 
para o Egipto» - atribuida até hà pouco tem
po a Jorge Afonso, que se encontra uo :\luseu 
Grão Vasco, em Viseu. 

A edíção desta obra es[à quasi esgotada. 
Aceitam-se ainda inscrições na admini;traç'io 
<leste jornal, ou na Editori~t Globo, L'la., 
Rua dos Fanqueiros, 91, 5.•, Esq. Lisboa. 

A obra é constituida por 12 to:nos, pu
blica-se mensalmente, sendo esc. rofiou o pre· 
ço de cada tomo. E'1viarn-se especim"s a quem 
os requisitar. 

Já se encontra na sua vivenda 
de Palmeira do Faro, o snr. :B'rnn
co Bento da Rocha, <la cidade do 
Porto, com sua ex.ma familia, onde 
vem passar a temporada calmosa. Os 
nossos cumprimentos. 

Ao serviço de Finanças, oncon
tra-se em Seia, o noso velho ami
go snr. João José Garcia ele :B~roi
tas, adjunto da Inspeção Geral de 
Finanças. 
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= Para os ~ortos ~o BHlllL e Hm ~A PRATA : 
~. (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, ! 
;) Intermediaria e Terceira classe. ; 
fillh. Na agencia do Porto potlern 01 srs. pa'lsageiros de l .ªclasse <!scolher os be- lilA 
VI liches á vista Jas plantas dos paqnetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- .. 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 0 
QI Dirigi?· citJ .~ w1icos a.ge;1t es no norte de Pottttgal: ti) 
~ 'T .A. :J: "r 4 e: C>. • 
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FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 
A. mais barata de todas as Farinhas e a mais 

recomendada pelos lledlcos 
A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças 

dar saude e especialmente para alimentaçãõ de + 
-- - CHEANÇAS, ADULTO~ E CONVALESCENrES ---

A' venda em todas as Farmácias, · - DEPOSITO GERAL EM 
Drogarias e Merciarias BELEM 

:t.., a r m á e 1 a F r a n e o, &: F 1 1 b o s 

SEGUROS OBRIG.\ TORIO~ 
A lei n ° 1942 de 27-7-de iq36 e o De

creto n.0 27649 do Abríl de, 1937 responsa
biliza os patrões pelos acidentes ãe trabalho 
do seu pessoal: Assistencia médica, Hospital, 
sa larios, pensões em caso de io validez ou de 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 trabalhadores 
e não tiver seguro · é obrigado a prestar cau· 
ção perante o Estado (art. 12-lei-1942). 

Por meio de cm seguro relativamente eco
nomico, todos podem ficar sem responsabili
dades. 

cA Patria• efectua estes !eguros, bem co
mo contra Incendio, Cristal , Postal Desastres 
no Traba!ho, Marítimo, Respcmsabilidade Ci
vila, Roubo Vida, Agricola, Acidentes, Indi· 
vi<luais, Avenças para serviços agrícolas. 

Reserva em 1938. 

füc. G. <I 1'&.o3oJ5o. 
Delegação no Porto-Avenida dos Alia

dos, 81 1-i. 0 - Telefone=4905. 
Agente em Fão e EspozenJe-Antonio de 

Sá Perei1a. 

----ID~·------
Ao nosso presado colega cNoti· 

d as de Maçã», pertence o nosso e
ditorial de hoje. 

---+CllC>o ..... ----

Velação de aguas 
Comuuica·no1 o snr. Candido Alves Fer

reira, veiador de águas, da freguesia de Fa
ria, concelho de Barcelos, vem por este meio 
declarar que está pronto para qualquer veia
ção de águas, sem que para isso necessite de 
utilisar aparelhos fantásticos que nenhuma uti
lidade têm como alguns veiadores pretendem 
iludir o povo. 

Dirigir-se a Candido Alves Ferreira-f:e
guesia de Faria -B.ircelos. 

Uartões de visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez em cartão especial por 
modicos preços na tipografia des· 
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. 

~~~-------------~-O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ç!io do concelho_ 

~o de Julho de 19'10 
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f't.:S !vinha é ym precioso med!co.
mcnto P-''ª sua acçao ton ica recoustitu
late, do m&I& reconhceldo proveito M.11 
pes:iou ane:nkas, úe constituição ltaci., 
e, cnt l:'eral, que carecem de torçM nc 
Yn.:a.nlAmo, é no m~smo tempo um l!J:c~ 
leu(~ ulhn<!nto re1>.<t2.!or, de facll dlges· 
tão, HtiHst>imo 1-~al'a pePfl('11.9 de estoma&:o 
debH ou cnfcnno, par:l collvalescentes, 
ttes~O?S idl}S."~ ou cre;inças. 

fat.i legalm;;nte autoriz.ado e pn· 
vllll,liado. 

Pedro Franco & @ 
DV.POSlfO GhlUL 

RUA DE Ho,:LF.l.\, 1'7 • USBO.t. 
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